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Fonte: Base de Dados da CPRM (Geobank)

RELAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS SELECIONADOS E 
REPRESENTADOS NA FOLHA PARANAPANEMA-SF.22

MARGEM DO RIO GRANDE
CÓRREGO RIBEIRÃO DA LAGOA
ÁGUA VIVA TERMAS CLUB
FAZ. NOSSO RANCHO
FAZ. PIEDADE-PARQUE INDUSTRIAL-FONTE SANTA TEREZINHA
FAZ. SÃO JOÃO PARTE
SÍTIO SÃO JOSÉ
SÍTIO PASSAGEM
CERÂMICA JOSÉ BONIFÁCIO
FAZ. SANTO ANTÔNIO-FONTE SANTO ELIAS
DPTO. DE APOIO P/ O DESENV. DAS ESTÂNCIAS HIDROMINERAIS
ESTRADA VICENTÓPOLIS, KM 24
SÍTIO DAS PALMEIRAS-FONTE DAS PALMEIRAS
SÍTIO ITATIBA-FAZ. LAGOA
PEDREIRA DO RIO DO SALTO
FAZ. SÃO SEBASTIÃO
CHÁCARA FLORESTA-FONTE FLORESTA
FAZ. LAGOINHA
ESCRITÓRIO DA ÁGUA IPORANGA LTDA
PORTAL FAZENDINHA
FAZ. SÃO BENTO-TRECHO I
POÇO DO QUILOMBO-ESTRADA DE IACANGA, KM 315- DISTRITO BAIRRO DO QUILOMBO
FAZ. IVINHAMA II
CHÁCARA SÃO JOSÉ-FONTE SÃO JOSÉ
RAMAL ITIRAPINA-PANORAMA, KM 334
FAZ. AREIA BRANCA
ÁGUAS CLARAS-CERÂMICA VERA CRUZ
FONTE SÃO MATEUS
FAZ. SANTO ANTÔNIO-FONTES ÁGUAS DO LAVRADOR
CACHOEIRINHA
PORTO ANIS ABBUD
ÁGUA FORTUNINHA
RIO DO PEIXE
SÍTIO SANTO ANTÔNIO, BAIRRO DOURADO
LEITO DO RIO DAS CINZAS
ESTRADA DA MINA, KM 2 - BAIRRO SÍTIO BELA VISTA
GLEBA YAN FRAZER
NOVO HORIZONTE
DISAVEL-DISTRIB. SANTO ANTÔNIO DE VEÍCULOS LTDA
FAZ. ITATIG
FAZ. SÃO VICENTE
SÍTIO PRIMAVERA
SÍTIO SANTO ANTÔNIO
CERÂMICA ANDIRÁ
SÍTIO PATURI II
LEITO DO RIO CORUJA OU CURUÁ
RUNAS
CAMBUÍ
BAIRRO DO ATERRADA ALTO
FONTE SANTA BÁRBARA
GLEBA ANHUMAI
BAIRRO DOS RIBEIROS
FAZ. SANTA MARIA
ROD. MARECHAL RONDON, 545 - FONTE JOSÉ ARIAS
JARDIM DO CAFÉ
RIBEIRÃO DAS CRUZES
FAZ. FORTUNA
BAIRRO DO SANTO INÁCIO
RIBEIRÃO DA ENXOVIA
ÁGUA QUENTE
FAZ. IMBAÚ OU RIO DO PEIXE
FAZ. SÃO JORGE
SÍTIO SAÚTA
RIO GRANDE
FAZ. JABOTICABAL E MARIMBONDO
GLEBA PATRIMÔNIO IBIPORÃ
FAZ. NOVA PRATA
GLEBA MARAVILHA-LOTES 61 E 62
SÍTIO SÃO SEBASTIÃO
FAZ. BARRINHA
FAZ. SÃO BENTO
FAZ. PROMISSÃO III
RIO TIBAGI
VILAREJO DE SELVA
LEITO DO RIO PARANÁ
LEITO DO RIBEIRÃO PÁDUA SALES
SÍTIO SÃO JOSÉ, PEDREIRA TAQUARUÇU
LEITO DO RIO PARANAPANEMA
PORTO PAULICÉIA
GUAIANA
ESTRADA VELHA PIRAJU - FARTURA, KM 1
BAIRRO DAS PARTES
RIO TIETÊ
PONTE DO RIO PARANÁ
GURUCAIA
ARROIO GRANDE
PEDREIRA TAQUARUÇU
JACUTINGA
LEITO DO RIO PARANÁ
JUPIÁ B
FAZ. LAGOINHA
LEITO DO RIO ITARARÉ
ILHA DO ÓLEO CRU
FAZ. SÃO VICENTE-PEDREIRA VELHA
PIRATININGA
LEITO ANTIG. RIO PIRACICABA-REPRESA BARRA BONITA

  1 are
  2 agm
  3 agt
  4 db
  5 agm
  6 arg
  7 agm
  8 arg
  9 arg
10 agm
11 agm
12 arg
13 agm
14 bs
15 bs
16 arg
17 agm
18 are, cas
19 agm
20 agm
21 are
22 agm
23 arg
24 agm
25 are
26 arg
27 arg
28 agm
29 agm
30 agm
31 arg
32 agm
33 are
34 arg
35 are
36 agm
37 agm
38 agm
39 agm
40 arf
41 db
42 agm
43 do
44 arg
45 agm
46 are
47 agm
48 cmi
49 cmi
50 agm
51 bs
52 cc
53 agm
54 agm
55 bs
56 Au
57 bs
58 are
59 cmi
60 agm
61 cmi
62 are
63 are, cas
64 are
65 arg
66 bs
67 bs, arg, are
68 cas
69 arg
70 bs
71 bs
72 cc
73 are
74 bs
75 are
76 are
77 bs
78 are
79 arg
80 bs
81 bs
82 do
83 are
84 bs
85 tf
86 sil
87 Cu
88 cas, are
89 are, cas
90 arg
91 are, cas
92 are
93 cas, are
94 cc
95 agm
96 are

Simbologia
Água mineral
Água termal
Areia
Arenito asfáltico
Argila
Arenito
Ouro
Basalto

agm
agt
are
arf
arg
arn
Au
bs

cas
cc
cmi
Cu
db
do
sil
tf

Cascalho
Calcário
Carvão mineral
Cobre
Diabásio
Dolomito
Siltito
Turfa

Fonte: Base de Dados da CPRM (Geobank)
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Fonte: Mapa Tectônico do Brasil, escala 1:5.000.000, versão 2003  (Delgado et al.,2003)

bJK

MZ2

PZ1

Qa

NraMra

MZ1

Basalto continental

Bacia retroarco e/ou relacionada a arco (ra) 

ORÓGENOS PROTEROZÓICOS E BACIAS 
RELACIONADAS

SUÍTES MAGMÁTICAS INTRAPLACA

Rifte Intracontinental

Bacia Intracratônica

BACIAS SEDIMENTARES FANEROZÓICAS

Sedimentos recentes

COBERTURAS CENOZÓICAS
ENTIDADES TECTÔNICAS

GEOFÍSICAS

Anomalia aeromagnética  (da 1º derivada) de  
fonte rasa

Anomalia aeromagnética (residual) de fonte 
rasa  a profunda

Diques máficos interpretados pela geofísica

Arco

LIMITES ENTRE DOMÍNIOS TECTONO-ESTRUTURAIS
(EXCETUANDO BACIAS)

Limites com Assinatura Estrutural

CONVENÇÕES
ESTRUTURAIS

Dique# #

DOMÍNIOS TECTONO-ESTRUTURAIS

Bacia Bauru
Bacia Serra Geral
Bacia do Paraná

BBR
BSG
BPA

BACIAS SEDIMENTARES FANEROZÓICAS

NOTAÇÕES DE ÉON, ERAS OU PERÍODOS: M - Mesoproterozóico;   N - Neoproterozóico;    PZ - Paleozóico;  MZ - Mesozóico, 
(JK - Jurocretáceo); Q - Quaternário.

ê Porto

Área Edificada

AI - Área Indígena

Limite Estadual
Sistema Rodoviário
Ferrovia
Hidrografia

PARES - Parque Estadual

ì Campo de Pouso

Sede Municipal#·
Aeroporto

e

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

REFES - Reserva  Florestal Estadual

APANA - Área de Proteção Ambiental Nacional

FLOES - Floresta Estadual

MP1vot                                                  metassiltito, metargilito foliado, metarenito lenticular, metaconglomerado polimítico
metamafito, rocha vulcanoclástica e formação ferro-manganesífera interdigitadas
Grupo Votuverava (MP1vot):

C2P1i Grupo Itararé: arenito, diamictito, tilito, siltito, folhelho, ritmito, varvito, conglomerado e raras camadas de carvão. Ambiente glácio-marinho

P3T1p P3T1rr
 arenito médio e fino com cores esbranquiçadas, avermelhadas e alaranjadas, geometria lenticular bem desenvolvida. Ambiente continental, eólico.Formação Pirambóia (p):

                                                pelito e arenito com dominância de camadas tabulares ou com lenticularidade muito estendida; siltito verde ou avermelhado, tabular 
e arenito fino, arroxeado, róseo a esbranquiçado, tabular ou lenticular. Ambiente transicional, deltaico, lacustre, eólico e raros depósitos fluviais.
Formação Rio do Rasto (rr):

NP3it                                   metarcóseo, metarenito e metapelito com intercalações de filito,  metadolomito, metamarga,
metassiltito e metavulcânicas
Formação Iporanga:

NP3ab
Formação Abapâ:                               metarcóseo e metarenito feldspático com metarenito, metapelito e metaconglomerado
intercalados com metatraquíto, com vesículas e amígdalas,  metabasalto, metadiabásio, metagabro, metadacito-metandesito
e metapiroxenito associados a clorita xisto, quartzo-tremolita xisto e quartzo-clorita xisto 636 - 628 Ma U-Pb

NP3p   2Smg Granitóide foliado: tipo S (NP3p   2Sm)g

 
SUPERGRUPO AÇUNGUI

P2i                            folhelhos, siltitos e argilitos cinza escuros; calcários, margas e folhelhos betuminosos portadores de répteis mesossaurídeos
Ambiente marinho, deposição por decantação em águas calmas abaixo do nível de ação das ondas. Períodos de estratificação da coluna de água ou com influência de tempestades
Formação Irati:

P23sa                                     folhelho, siltito e argilito cinza escuro, não betuminosos, em camadas tabulares. Ambiente marinho com deposição
por decantação de finos em profundidades abaixo do nível-base de ação das ondas
Formação Serra Alta :

P3t

K2arK2vpK2mK2rpK2pp

                                                              arenito muito fino a fino cor marrom, rosa e alaranjado, de camadas
tabulares de siltito maciço, cor creme a marrom e lentes de arenito conglomerático com intraclastos argilosos
ou carbonáticos. Ambiente continental desértico, eólico

Formação Vale do Rio do Peixe (vp):

                                           siltito e arenito muito fino, cor cinza esverdeado, maciço, camadas tabulares
Ambiente continental desértico paludal
Formação Araçatuba (ar):

                                                                arenito fino a muito fino, marrom claro a bege, moderadamente a mal
selecionado, pouco maturo, conglomerático exibindo clastos de lamito, argilito, sílica, nódulo carbonático, 
fragmentos de ossos e carapaças. Ambiente continental desértico, fluvial entrelaçado

Formação São José do Rio Preto (rp):

Formação Marília (m):                                      arenito grosso a fino, imaturo, amarelado e vermelho, conglomerático com clastos de
quartzo, quartzito, calcedônia, nódulo carbonático retrabalhado, arenito, pelito, basalto e fragmentos de ossos;
lamito marrom; calciruditos, calcarenitos e calcilutitos; arenito fino a médio, imaturo, com fração areia grossa 
a grânulos subordinada. Ambiente continental desértico, leque aluvial médio a distal

                                                             arenito muito fino a fino, marrom avermelhado a bege, moderadamente
a mal selecionado, com matriz pelítica e cimentado por calcita; lamito argiloso marrom escuro. Camadas
tabulares. Ambiente continental desértico, fluvial meandrante

Formação Presidente Prudente (pp):

GRUPO BAURU

K2ge K2paK2
c K2sa

Formação Goio Erê (ge):                                          arenito fino a muito fino, eventualmente médio, quartzoso e textural-
mente submaturos, cimentação carbonática, camadas tabulares. Intercalações de arenito síltico-
argiloso e brecha. Ambiente continental desértico, dunas eólicas, interdunas úmido e lagos
efêmeros
                                              arenito quartzoso a subarcoseano, cor marrom avermelhada,
granulação fina a média, raras camadas de arenito médio a grosso. Mineralogicamente maturo 
a supermaturo e boa maturidade textural. Ambiente continental desértico, eólico

Formação Rio Paraná (pa):

                                                      arenito quartzoso, fino a muito fino, seleção pobre e pouca
matriz siltico-argilosa; arenito conglomerático com lentes de conglomerado e arenito
Ambiente continental desértico, planícies de borda de mares de areia

Formação Santo Anastácio (sa):

                            arenito quartzoso a subarcoseano, fino a médio com lentes de arenito síltico-
argiloso, brecha sedimentar, arenito conglomerático e conglomerado. Ambiente continental
desértico: dunas eólicas, interdunas e lagos efêmeros

Grupo Caiuá (c):

GRUPO CAIUÁ

D1f
                                arcóseo grosso, texturalmente imaturo, arenito conglomerático e conglomerado oligomítico
Arenito de granulação fina, interdigitado com argilito, siltito e folhelho. Ambiente fluvial a transicional com depósitos de
deltas de rios entrelaçados e litorâneos

Formação Furnas:

P1tt
P1p

P1rb
                                            arcóseo róseo a cinza, siltito cinza a cinza escuro e carbonoso, quartzo-arenito branco, folhelho carbonoso cinza escuro a preto, carvão
diamictito com matriz carbonosa e marga. Ambiente flúvio-deltaico, marinho plataformal e litorâneo
Formação Rio Bonito (rb):

                                  siltito e siltito arenoso de cor cinza; arenito fino quartzoso, arenito cinza-esverdeado médio a grosso e imaturo
calcário e silexito, ocasionais fragmentos e níveis de carvão, nódulos de pirita. Ambiente marinho raso
Formação Tatuí (tt):

                                       siltito, siltito arenoso, arenito finos a muito fino e folhelho, lentes de arenito grosso e conglomerado com seixos discóides
Cor cinza, a cinza esverdeada, amarelada quando alterados. Ambiente marinho raso
Formação Palermo (p):

K2Eit  arenito muito fino, síltico a grosso, eventualmente  silicificado, matriz argilosa; folhelho e conglomerado com clastos de basalto, quartzo, Formação Itaqueri:
calcedônia, granito, quartzito, argilito, filito, pegmatito, sílexito e folhelho. Ambiente continental, fluvial

Q2a Depósitos aluvionares: areia, cascalho e sedimentos areno-argilosos
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131 Ma Ar-Ar

Fácies Caxias (cx):                                 derrames de composição intermediária a félsica (riodacítica), mesocráticos, cinza claros a esbranquiçados,
granulares finos a microfaneríticos, horizontes superiores com disjunção tabular regular bem desenvolvida e raras vesículas preenchidas
por sílica. Centros de derrames maciços. Estruturas de fluxo laminar, dobras de fluxo e autobrechas e, no topo, horizontes vitrofíricos
pretos                    com fraturas perlíticas e textura laminar(pechstone)

 basalto e basalto andesito de filiação tholeíitica riolito e riodacito. Intercala camadas de arenito, litoarenito e arenito vulcânicoFormação Serra Geral (sg): 
bK1

# #

                                   argilito, siltito e arenito fino e muito fino, cinza escuro a esverdeado, geometria tabular ou lenticular alongada, lentes e concreções de calcário
Ambiente marinho com influência de tempestades, a transicional (marés)
Formação Teresina :

NOTAS: Idades em       (Milhões de anos); U-Pb = Urânio-Chumbo;Ma
Valores de datações radiométricas em cor vermelha indicam idades de cristalização

= Argônio-ArgônioAr-Ar

Limite horizontal entre caixa identifica empilhamento litoestratigráfico

Falha ou fratura, tracejada quando encoberta

# # # # # # # Falha  extensional 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato
Antarctosaurus brasiliensis
Baurusuchus sp.
Brasileosaurus pachecoi
Goniopholis paulistanus
Lacertilia sp.
Lepisosteus cominatoi
Neoceratodus sp.
Podocnemis brasiliensis
Podocnemis harrisi
Roxochelys harrisi
Roxochelys wanderleyi
Sphaegosaurus huenei
Titanosaurus cf australis

Grupo Bauru Indiviso
CRETÁCEO

Formação Marília
Baurubatrachus pricei
Ceratosaurus sp.
Podocnemis  elegans
Pristiguana brasiliensis
Titanosaurus sp.
Sphagesaurus sp

Glossopteris sp.
Sphenophyllum sp.

Formação Rio do Rasto
TRIÁSSICO

Dadoxylum sp.
Pecopteris sp.
Stereosternum sp.

Formação Iratí
PERMIANO

RELAÇÃO DE MACROFÓSSEIS
BACIA DO PARANÁ

Formação Rio Bonito
Gangamopteris cyclopteroides
Sphenophyllum oblongifolium
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Coordenação: Ricardo da Cunha Lopes
Geologia: Nazário Peruffo, Ricardo da Cunha Lopes
Recursos Minerais:  Liliane Lavoura Bueno Sachs,
Vilmário Antunes da Silva, Ivo Hermes Batista
Cartografia Digital: Ricardo da Cunha Lopes, Rui Arão Rodrigues
Solange Picanço Souza Lima, Nívea Regis di Maio
Colaboração: José Leonardo Silva Andriotti
Apoio Técnico Digital: Nivia Pina de Souza, Elias Bernard da Silva do Espirito Santo
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Colaboração Institucional: 
DNPM -  Departamento Nacional de Produção Mineral

Apoio Cartográfico Digital: 
Geoambiente Sensoriamento Remoto S/C Ltda.

Consultoria em Banco de Dados:
Sysdesign Consultoria em Informática

Citação Bibliográfica:

Coordenação Executiva e Técnica:

Programa  Geologia do Brasil - PGB
CARTA GEOLÓGICA DO BRASIL AO MILIONÉSIMO

Projeto GIS do Brasil - Sistema de Informações Geográficas do Brasil - Etapa 1:1.000.000

Coordenação Temática:

Departamento de Geologia: Carlos Schobbenhaus 
Departamento de Recursos Minerais: Reinaldo Santana Correia de Brito

Diretoria de Geologia e Recursos Minerais: Manoel Barretto da Rocha Neto

Lopes et al. (2004)
 
Lopes, R.C., Peruffo, N., Sachs, L.L.B., Silva, V.A., Batista. I.H., 2004. Folha SF 22 Paranapanema  
In: Schobbenhaus, C., Gonçalves, J.H., Santos, J.O.S., Abram, M.B., Leão Neto, R., Matos, G.M.M., 
Vidotti, R.M., Ramos, M.A.B., Jesus, J.D.A. de. (eds.). Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo, 
Sistema de Informações Geográficas. Programa Geologia do Brasil. CPRM, Brasília. CD-ROM  

Carlos Schobbenhaus, João Henrique Gonçalves, João Orestes Schneider Santos, Maísa Bastos Abram,
Reginaldo Leão Neto, Gerson Manoel Muniz de Matos, Roberta Mary Vidotti, Maria Angélica Barreto Ramos, 
José Domingos Alves de Jesus

Tectônica: Inácio de Medeiros Delgado
Geologia Estrutural: Reginaldo Alves dos Santos
Geologia de Bacias: Augusto José Pedreira da Silva, Ricardo da Cunha Lopes 
Geologia do Cenozóico: Eduardo Camozzato
Geocronologia e Base de Dados Geocronológicos: Luiz Carlos da Silva, João Orestes Schneider Santos, 
Joseneusa Brilhante Rodrigues
Banco de Dados - GEOBANK : José Domingos Alves de Jesus 
Base de Dados Geoquímicos: Carlos Alberto Lins, Valmir Rodrigues da Silva, José Erasmo de Oliveira
Base de Dados Paleontológicos: Norma Maria da C. Cruz, Sônia Maria da Cruz Cantarino
Geofísica: Maria Laura Vereza de Azevedo
Geoprocessamento: Marcos Antônio Soares Monteiro, Amaro Luiz  Ferreira,  Marcos Luiz do Espírito Santo 
Quadros, Paulo Augusto da Costa Marinho
Análise de Sistema do Geobank: Lupe da Motta Carvalho da Silveira
Base Cartográfica: Iris Pereira Escobar
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PROVÍNCIAS ESTRUTURAIS

Amazonas
Amazônia Central
Borborema
Carajás
Mantiqueira
Paraná
Parecis
Parnaíba
Rio Negro
Rondônia - Juruena
São Francisco
Sunsás
Tapajós - Parima
Tocantins
Transamazonas

Latitude de Origem : 20°S
Longitude de Origem: 51°W
Paralelos Padrões: 20°40´S e 23°20´S

Sistema Geodésico de Referência: South American Datum - SAD 69                
Projeção Cartográfica Cônica Conforme de Lambert

Base cartográfica digital obtida por generalização (Convênio IBGE- ANEEL- CPRM),  
a partir das folhas da Carta Internacional do Mundo ao Milionésimo, editadas pelo 
IBGE, simplificadas e modificadas pela CPRM - GEOAMBIENTE - 2003,  segundo 
imagens LANDSAT ETM 7 e JERS 1. Georreferenciamento das imagens tomados, 
em média, 240 pontos de controle, com erro médio de 248,13 metros. Geologia 
compatibilizada com imagens LANDSAT 7 e JERS 1.
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Almeida et al. (1981). Escala 1:500.000.

Bizzi et al. (2001). Escala 1:2.500.000.

Minas Gerais (1994). Escala 1:500.000.

Fernandes (1998). Escala 1:100.000.

Ordacowski et al.(1980). Escala 1:1.000.000.

MINEROPAR. (1989). Escala 1:650.000.

Schobbenhaus (coord.) (1978). Escala 1:1.000.000.

PRINCIPAIS FONTES UTILIZADAS
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AEROMAGNETOMETRIA 
Campo Total Reduzido do IGRF
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Escala 1:5.000.000

IGRF - International Geomagnetic Reference Field -109

-77

nT

                                    arenito fino a grosso de coloração avermelhada, grãos bem arredondados e com alta esfericidade, dispostos em sets  e/ou cosets  de
estratificações cruzadas de grande porte. Ambiente continental desértico, depósitos de dunas eólicas

sets         cosets
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